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Eu corria pelo labirinto sombrio dos becos de Shadowhaven, com o estrondo pesado das botas em perseguição ecoando nas pedras úmidas. Minha risada soava, contrastando nitidamente com os xingamentos guturais lançados pelos brutamontes que me perseguiam. Apertei a bolsa roubada contra meu corpo, seu peso uma garantia satisfatória do meu feito.


"Vamos lá, rapazes! Não conseguem pegar nem uma sombra?" provoquei, minha voz transbordando alegria. Seus grunhidos se intensificaram quando fingi ir para a esquerda e depois virei à direita, a adrenalina da perseguição correndo em minhas veias.


Ao passar correndo por uma loja de quinquilharias, o brilho de um espelho ornamentado chamou minha atenção. Por um breve momento, ele refletiu a imagem de uma garota com cabelos cor-de-rosa escorrendo como tinta pelas costas e olhos que cintilavam como prata na noite, um sorriso selvagem estampado no rosto. Essa era eu - Kaela Reign, mestra das travessuras e rainha da fuga. Pisquei para meu reflexo antes de seguir em frente, deixando o brilho do luar para trás.


Adiante, uma criança pequena se encolhia em uma entrada, com o rosto sujo e olhos arregalados de medo. Sem perder o ritmo, vasculhei a bolsa e tirei um punhado de moedas, deixando-as cair em suas mãozinhas abertas. "Pelos seus problemas, pequenino", sussurrei, dando-lhe um sorriso fugaz. Seu olhar espantado me seguiu enquanto eu desaparecia na agitada multidão da praça do mercado.


A bolsa estava mais leve agora, mas ainda bem recheada. Com um movimento rápido do pulso, espalhei uma chuva de moedas sobre as pedras, onde a multidão se aglomerava - um mar de vendedores e compradores, agora intercalado com um bando de crianças que mergulhavam na inesperada recompensa.


"Saiam da frente!", gritou um dos homens brutos, mas suas exigências se perderam em meio ao caos. O outro praguejou alto, empurrando as pessoas para o lado com menos sucesso do que esperava. Eles eram grandes, sem dúvida, mas desajeitados como golens de pedra tentando dançar. Não pude deixar de rir novamente - o som engolido pelo barulho - enquanto me esgueirava entre os corpos paralisados, a distração deles era minha salvação.


"Perdeu alguma coisa, não foi?" provoquei por cima do ombro, sabendo muito bem que eles mal podiam me ouvir.


Olhei para trás mais uma vez, vendo os dois homens lutando contra a maré de mãos estendidas e crianças brigando. Era perfeito - a anarquia, minha velha amiga, dando uma mãozinha quando eu mais precisava. Meu coração disparava com a adrenalina, cada batida cantando um hino à liberdade.


No entanto, eu sabia que não devia me demorar na minha vitória. Meu reino natal de Gloomrift tinha me ensinado isso. Por isso, voltei meu olhar para frente, pronta para sumir na noite, já planejando meu próximo passo nesse jogo interminável de gato e rato. Mas uma coisa era certa: eu não era a presa de ninguém. Nem naquela noite, nem nunca. As ruas, meu lar por mais tempo do que eu conseguia lembrar, estavam gravadas em minha memória. Especialmente aquela parte da cidade. A parte onde ninguém ia. A menos que fosse necessário. Ou que não tivesse outro lugar para ir.


Os lampiões a gás eram cada vez mais escassos naquelas ruas, e seu brilho amarelo doentio mal revelava os prédios decrépitos que se erguiam dos dois lados. Essa era outra vantagem. A escuridão não era apenas minha companheira constante, mas também minha amiga. Aqueles que me perseguiam, embora pudessem vir do mesmo reino sombrio, bem que podiam ser de mundos diferentes. Eles eram estranhos àquela parte da cidade, mais acostumados às avenidas que a nobreza chamava de lar e às ruas largas ladeadas de palácios, e não a esses becos sinuosos que fediam a curtume, onde o ar ressoava com o tilintar da bigorna do ferreiro.


Com o coração aos pulos, derrapei na esquina, as botas raspando nas pedras. Minha respiração saía em arquejos irregulares, embaçando no ar frio da noite. Já tinha estado em situações apertadas antes, mas a visão que me recebeu fez um calafrio percorrer minhas veias. Guardas - mais do que eu esperava - bloqueavam a rua à frente como uma parede viva de intenções cruéis.


"Fim da linha, ladrão!", zombou um deles, sua voz ecoando sinistramente nos prédios próximos.


O pânico apertou meu peito, mas eu o empurrei para baixo. Não havia tempo para medo. Não naquele momento. Virei minha cabeça para trás, os dois brutamontes de antes já tinham me alcançado, seus passos pesados eram uma batida de tambor de destruição iminente. Eles sorriam, confiantes. Predatórios.


"Peguei ela como um rato na ratoeira", disse o outro, e eles avançaram sobre mim, diminuindo a distância a cada passo.


Minha mente fervilhava, passando pelas opções como se folheasse um livro. Encurralada, sim, mas não derrotada. Não Kaela Reign. Senti o peso da bolsa roubada, agora leve como uma pluma, seu conteúdo espalhado pelos ventos e pelos necessitados. Uma ideia imprudente surgiu - a única saída era subir.


"Vamos lá, então!" gritei, desafiadora, fingindo avançar contra o brutamontes mais próximo. Ele se lançou, mas eu já estava em movimento, usando sua massa como trampolim. Meu pé encontrou apoio em algo sólido que se projetava da fachada do prédio - talvez um cano de esgoto - e me impulsionei para cima. Meus dedos se agarraram ao parapeito da janela acima. Consegui. Com um movimento ágil, atravessei a janela quebrada, rolando para o espaço envolto em sombras.


"Peguem-na!", alguém berrou lá embaixo.


Botas trovejaram na rua e, em seguida, a porta do armazém cedeu com um estrondo. Pude ouvi-los invadindo o local; o clamor de sua busca ecoava alto enquanto eu me retirava silenciosamente para a escuridão.


"Espalhem-se! Ela está aqui em algum lugar", gritou o líder, e quase pude sentir o escárnio em sua voz.


Ao me fundir com a escuridão, me pressionei contra a parede interna fria, o coração ainda acelerado. Sempre tive o dom de passar despercebida quando necessário. Isso já havia salvado minha pele mais vezes do que eu podia contar.


"Achou alguma coisa?"


"Nada. É como se ela tivesse evaporado."


"Olhe atrás daquelas caixas!"


Mal ousei respirar quando passos pesados se aproximaram e o feixe de uma lanterna chegou perigosamente perto. Mas eu era uma sombra entre as sombras, invisível, um fantasma assombrando esse lugar de coisas esquecidas.


"Cadê ela?" A frustração em suas vozes era palpável, um som doce aos meus ouvidos.


"Impossível. Ela não poderia ter passado por nós!"


"Continuem procurando!"


Mas eu sabia que não me encontrariam. Estava segura em meu elemento, a escuridão era minha fiel aliada. Eles ficariam desorientados por mais algum tempo, a raiva aumentando a cada esquina vazia que virassem. E então, quando estivessem convencidos de que, de alguma forma, eu havia escapado por entre seus dedos, iriam embora.


E eu seria livre mais uma vez.


Assim que esse pensamento surgiu em minha mente, soube da amarga verdade que era a realidade da minha situação. Aquilo não era liberdade. Se... quando... eu escapasse daquela situação, dificilmente sentiria o doce sabor da liberdade. Apenas mais do mesmo. Afastei os pensamentos melancólicos que ameaçavam me dominar. Aquele não era o momento para autorreflexão.


"É bom torcer para que não a encontremos, garota", uma voz áspera ressoou por entre as sombras. "O chefe quer você inteira, mas acidentes acontecem."


As palavras não apenas enfatizaram a necessidade de me concentrar, mas também mostraram que aquilo não era um jogo. Tratava-se de vida ou morte, e havia apenas uma vida em jogo ali.


A minha.


O dinheiro, roubado para colocar comida na minha barriga e na de outras crianças de rua, tinha seu próprio custo.


O nobre a quem aqueles seguranças pertenciam nem notaria o dinheiro perdido. Ele tinha centenas, milhares de outros de onde aquele dinheiro viera.


Não. Tratava-se de um princípio. Tratava-se de dar um exemplo.


E a última coisa de que eu precisava era que me fizessem de exemplo.


Porque essa seria realmente a última coisa que eu faria.


Suas botas batiam ameaçadoramente à medida que se aproximavam. Pude sentir o calor do brilho de uma lanterna roçar minha bochecha, sua luz ousando revelar minha presença. Meu coração batia contra minhas costelas, ameaçando me trair com seu tamborilar.


"Pensei ter visto algo aqui..." O hálito de um guarda era quente e fedia a dentes podres; ele estava tão perto que eu poderia contar os espaços em seu sorriso se ousasse abrir os olhos.


"Ah, não é nada. É só um truque das sombras", zombou outro, a poucos centímetros de onde eu me encolhia na escuridão. "Ela é escorregadia como uma enguia!"


"Enganados por um rato de rua", cuspiu o primeiro guarda, com veneno na voz. "Ela deve ter achado uma saída. Não está aqui!"


"Vamos embora, então!" O segundo pareceu quase aliviado. Suas pisadas pesadas recuaram, suas vozes sumindo se misturaram ao meu pulso acelerado.


Esperei, segundos que pareceram uma eternidade, até que o rangido da porta do armazém sinalizou sua partida. Somente quando seus murmúrios raivosos se dissolveram na noite é que me permiti expirar. Afastei-me da parede, os músculos rígidos pela tensão, um fantasma voltando à sua própria pele.


Uma rápida olhada no armazém me garantiu que estava sozinha. Fui em direção à entrada, com todos os sentidos à procura de sinais de que talvez não estivesse tão solitária quanto esperava. Um passo em falso agora poderia significar o fim.


Quando cheguei à porta, uma sombra bloqueou a luz fraca do luar - uma figura imponente e ameaçadora. Meu coração disparou; seriam os guardas de volta? Não, essa presença era diferente, o ar ao seu redor carregado de uma intensidade quase palpável.


"Kaela Reign", disse a figura, com uma voz nem hostil nem amigável. Fiquei tensa, pronta para fugir ou lutar.


"Quem é você?" perguntei, com a voz firme, apesar do meu coração acelerado.


"Alguém que tem observado você. Seus talentos estão... sendo desperdiçados aqui". Havia um peso nas palavras, como se o destino estivesse me puxando pela manga.


"Me observando?" repeti, estreitando os olhos com desconfiança. "O que você quer?"


"Apenas oferecer o que você tem buscado. Uma chance de sair daqui. Disso tudo. Uma oportunidade de mudar sua vida", veio a resposta enigmática. "Um convite. Para um lugar onde você aperfeiçoará suas habilidades, descobrirá segredos além da sua imaginação mais fértil e viverá seu verdadeiro destino."


As palavras pairavam entre nós, como uma chave para uma porta que eu ainda não tinha visto. Poderia ser uma armadilha, um novo jogo daqueles que queriam me controlar. Ou poderia ser a chance pela qual eu tinha lutado durante toda a minha vida.


"Mudar minha vida, é?" indaguei, com um toque de desafio na voz. "Me conte mais."
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Estou à beira do Véu das Sombras, a tempestade perpétua que separa o Reino de Gloomrift do resto do Reino de Lyria. Sua presença maligna sussurra como um hálito fétido contra minha pele. Meus cabelos negros esvoaçam enquanto o redemoinho sombrio me chama, suas massas rodopiantes são um abismo que engole luz e esperança.


"Mude sua vida", as palavras do estranho de dois dias atrás ecoavam em minha cabeça, um mantra contra o terror crescente.


Ele havia me dado uma escolha. Talvez tenha sido a primeira vez que me ofereceram uma opção nos meus dezenove anos de vida.


Na época, parecia óbvio aproveitar a oportunidade. Uma chance que eu jamais poderia ter sonhado que surgiria em meu caminho. Eu havia me conformado em passar o resto dos meus dias nas ruas de Shadowhaven, sobrevivendo a uma vida que um dia, talvez não muito distante, seria brutalmente interrompida.


Pessoas como eu, que viviam na sujeira e nas sombras, não tinham vantagem alguma. Tínhamos que implorar, roubar e pedir emprestado, e sempre havia um preço a pagar. A ideia de sair, de conseguir algo melhor, algo diferente, quase nunca me ocorreu porque parecia impossível. Improvável demais.


Um pintinho dentro do ovo sonha com o mundo exterior?


No entanto, por mais monótona e repetitiva que fosse, pelo menos essa era uma vida.


Enquanto meus olhos tentavam captar detalhes na escuridão rodopiante, lembrei-me do que ouvi sobre o Véu das Sombras, como as pessoas entravam nele para nunca mais voltar.


O próprio estranho disse isso. Meu primeiro teste seria sobreviver ao véu. Mas ele afirmou que isso não seria nada comparado aos desafios que me aguardavam se eu chegasse a Stonegarden.


Stonegarden. Eu tinha ouvido falar do mito, todo mundo tinha, mas o descartei junto com o bicho-papão que se escondia debaixo da minha cama. O estranho havia revelado pouco sobre a instituição, apenas que, se eu conseguisse encontrar o caminho, havia um lugar me esperando.


E um futuro.


Mas foi só isso que ele disse. Frustrante


mente pouco, considerando que ele me pedia para tomar uma decisão que mudaria o rumo da minha vida.


E, no entanto, ali estava eu.


Com uma última olhada na extensão desolada de Gloomrift atrás de mim, levantei o capuz, protegendo meus olhos prateados do alcance da tempestade.


Dei um passo à frente, e as sombras se enrolaram ao meu redor como serpentes, ansiosas para capturar outra alma perdida. O chão sob minhas botas era traiçoeiro, uma paisagem irregular escondida pela escuridão e iluminada apenas pelo estroboscópio volátil da natureza - relâmpagos que rasgavam o céu.


Cada clarão revelava um quadro do terreno rochoso diante de mim, um retrato da desolação. O granizo era impiedoso, com fragmentos em forma de agulha que perfuravam tecido e carne com igual desdém. Eu curvei os ombros, enfrentando o ataque, músculos tensos como cordas de arco.


Os ventos pareciam vivos, uivando como banshees - não, não apenas uivando. Implorando. "Voltem. Voltem para a segurança". Suas vozes eram os ecos de almas torturadas, ou talvez fossem apenas manifestações dos meus medos que ganhavam voz nessa tempestade infernal. Mas que segurança eu estava abandonando? Os becos de Gloomrift não ofereciam nenhum refúgio, apenas um tipo diferente de perigo. Ali, pelo menos, a ameaça era elementar, pura, e eu podia enfrentá-la de frente.


Os relâmpagos caíam novamente, uma lança brilhante que rasgava a noite e, por um momento, o caminho à frente ficava claro. Havia algo revigorante na força bruta que me cercava, algo que mexia com as profundezas do meu espírito. Eu havia vivido nas sombras por tanto tempo, mas agora sentia uma afinidade com a tempestade.


"Kaela Reign", murmurei para mim mesma, com o nome quase inaudível em meio ao uivo do vento. "Você foi forjada na escuridão. Você pode resistir a essa tempestade."


Minhas mãos estavam dormentes, mas minha determinação era inabalável. Cada rajada ameaçava me derrubar, mas eu continuava, encontrando um ritmo na loucura. Parte de mim gostava do desconforto, da dor, quase como se ela estivesse lavando minha vida anterior, aquela da qual, mesmo naquele momento, eu tinha dúvidas sobre ter me afastado.


A tempestade se enfurecia, implacável, uma fera com fome infinita. Mas nesse vazio onde outros poderiam encontrar desespero, eu sentia a promessa de renascimento - a metamorfose prometida pelas palavras enigmáticas de um estranho.


"Mude sua vida", o mantra pulsava no ritmo do meu coração, alimentando meus passos. À frente, havia incertezas, um futuro não escrito e, apesar da fúria da tempestade, era apenas esse pensamento que me impelia adiante no abismo.


As pedras de granizo me atingiam como mil pequenas adagas, cada uma gravando a dúvida mais profundamente em minha carne. "Por que estou aqui?" A pergunta escapou de minha garganta, sendo levada pela ventania antes de chegar a qualquer outro ouvido que não o meu.


"Porque você não queria simplesmente existir", respondi a mim mesma, com a voz quase como um sussurro contra o clamor da tempestade. "Porque existir não é viver."


A imagem sombria do estranho persistia em minha mente, sua promessa era como uma tábua de salvação lançada nas águas turvas do meu passado. Ele falou de mudança, de um futuro, de uma vida que valia a pena ser vivida. Seria possível que alguém como eu merecesse tal destino? Minhas mãos, embora dormentes e feridas, ainda se agarravam a essa possibilidade com um desespero que me surpreendia.


"Andem", ordenei às minhas pernas, que pareciam pesar toneladas. Olhei ao redor, desesperado por qualquer sinal de trégua na tempestade, uma luz no fim desse túnel interminável, mas a escuridão se estendia por todos os lados.


Entre outras coisas, comecei a temer que estivesse indo na direção errada, que meus pés cansados não me levassem a Stonegarden, mas de volta a Gloomrift.


A cada passo, um eco de suas palavras ressoava no ritmo do meu coração. "Um futuro... Uma vida..." O mantra me sustentava durante a tempestade, um farol de esperança em um mar de desespero. No entanto, a dúvida era minha companheira implacável, sussurrando a cada rajada: E se fosse uma mentira? E se você estivesse caminhando para a sua ruína?


"Você nunca confiou em ninguém desde que seus pais adotivos morreram", disse a mim mesmo. "Por que agora? Por que ele? Por que confiar em alguém que nem sequer lhe disse o nome?"


Eram perguntas que eu não podia responder.


Mas o que eu havia deixado para trás? Becos sombrios e uma vida envolta em obscuridade. Mesmo que essa fosse uma missão tola, era a primeira escolha que parecia ser realmente minha. E assim, eu continuava. Através da dor. Através do medo. Em direção ao desconhecido.


***


Meus joelhos fraquejaram quando cambaleei para fora das garras do Véu, a violência da tempestade desaparecendo atrás de mim como um pesadelo ao amanhecer. O mundo que me recebeu era austero, banhado em tons de cinza, mas o sol - ah, o sol! Era fraco, pálido, um mero fantasma de luz, mas para meus olhos famintos, era uma maravilha.


"Isso é... esperança?", murmurei, apertando os olhos contra a luminosidade que seria irrisória para qualquer pessoa que não tivesse passado a vida em Gloomrift.


À minha frente se estendia a planície rochosa, seu vazio era um alívio para meus sentidos após o ataque implacável do Véu das Sombras. E lá, cortando o horizonte, estava a cadeia de montanhas mencionada pelo estranho - antiga, misteriosa e escondendo meu destino final sob seus picos irregulares: Stonegarden.


"Stonegarden", sussurrei, permitindo que o nome me enchesse de propósito mais uma vez. O estranho havia falado dele com reverência, um lugar de segredos e poder, onde pessoas como eu eram transformadas em algo novo.


Meu corpo era um mosaico de hematomas e cansaço, mas algo semelhante a um calor começou a se espalhar pelas minhas veias. Não era apenas a frágil luz do sol; era a percepção de que eu havia cruzado o limiar da minha antiga vida. Quebrara as amarras que me prendiam, aquelas que eu acreditava que sempre me prenderiam. Com cada dor latejante, ganhei meu primeiro vislumbre de um mundo além das sombras de Gloomrift.


"Kaela Reign", repeti, testando o peso do meu nome. "Bem-vinda ao seu novo começo."


Parei um momento para saborear a dor crua dos meus músculos, o gosto da liberdade em meus lábios. Em seguida, com uma respiração profunda que encheu meus pulmões de ar frio, mirei as montanhas e comecei a caminhar. Não havia trilha, nenhuma indicação, nada além da minha própria determinação para me guiar.


"Vamos ver o que a vida tem reservado para você", desafiei a extensão silenciosa à minha frente. E com isso, dei um passo adiante.


Várias horas depois, eu me arrastava por uma borda irregular de rocha, com as mãos tremendo de esforço e expectativa. A paisagem era implacável, mas, aos meus olhos, era um paraíso comparado aos becos sufocantes de Shadowhaven. Contudo, apesar de tudo, um pensamento me perseguia, persistente e perturbador: estaria eu trocando uma prisão por outra?


Meu passado era uma colcha de retalhos de fugas por um triz e pão roubado, de rumores sussurrados no escuro. Eu era como um fantasma, invisível e inaudível, até que aquele estranho perfurou meu véu de invisibilidade com seu olhar penetrante. Ele prometeu um futuro, dizendo que eu não tinha nada a perder. Mas uma vida, não importa de que tipo, ainda é algo a se perder.


"Kaela Reign", murmurei para mim mesma, o nome soando como um talismã contra a dúvida. "Você nunca pertenceu a lugar nenhum, então o que há para perder?"


Nada além de sombras e o abraço frio da solidão - sem laços, sem vínculos. Apenas o eco dos meus passos nas ruas vazias, a dor da fome, o açoite da chuva. Minha vida tinha sido uma série de momentos fugazes, cada um deles escapando por entre meus dedos como água. Não, eu não havia deixado nada para trás; eu simplesmente saíra de um sonho para outro, esperando que esse tivesse substância.


Eu tinha me mostrado corajosa, escondendo-me atrás da arrogância como um escudo, mas sempre houve dúvidas; certamente havia algo mais.


Um uivo sinistro ecoava ao meu redor, e eu estremeci, apertando minha capa. O som era quase humano, carregado de uma tristeza que eu conhecia bem demais. "É só o vento", lembrei a mim mesma. Apenas o vento.


"Foco, Kaela", me repreendi, afastando o frio que nada tinha a ver com o clima.


E então, como se convocada pela minha determinação, ela surgiu: a formação rochosa singular que o estranho havia descrito, um pináculo recortado que se erguia em direção ao céu como uma sentinela silenciosa. Meu coração disparou, batendo furiosamente contra as costelas. Era real. Não se tratava de uma cruel brincadeira da esperança.


"Ali", sussurrei, minha voz levada pelo vento implacável. "É onde sua nova vida começa."


Com cuidado, naveguei pelo terreno traiçoeiro. O chão parecia ansioso para me trair, com pedras soltas oscilando sob meus pés, ameaçando me lançar no abismo. Mas eu me movia com a graça de alguém que dançou na ponta de facas a vida inteira.


As palavras do estranho ecoavam em minha mente, um mantra já familiar que me guiava adiante: "Seus talentos estão sendo desperdiçados na escuridão, Kaela. Nós podemos dar um propósito a eles".


Propósito... uma palavra tão estranha, mas tão sedutora. Eu poderia ter uma razão de ser, algo além da mera sobrevivência. À medida que me aproximava do pináculo, minha respiração acelerava, não por medo, mas pela pura emoção do desconhecido.


"Mostre-me então esse propósito", desafiei a pedra silenciosa diante de mim, o portal para um mundo de espionagem e magia antiga. "Mostre-me no que posso me transformar."


Com um último salto, atravessei uma fenda, aterrissando com agilidade do outro lado. Minha mão roçou a superfície fria da rocha, traçando as estranhas marcas que agora eu sabia serem mais do que simples desgaste. Eram um sinal, uma recepção - ou um aviso.


"Agora é tudo ou nada", murmurei, me preparando para o que viesse. Mas, mesmo quando as palavras saíram dos meus lábios, não pude deixar de me perguntar se eu estava pronta para as verdades que poderia descobrir, para o destino que me chamava com o fascínio de uma sereia.


Então, vi a abertura escura na rocha. Mais uma declaração do estranho que se provava precisa.


Avancei, com todos os meus nervos à flor da pele pela emoção da revelação iminente, com o limiar da minha nova existência ao alcance.


Entrei na boca da caverna, uma sombra deslizando por outra. A luz fraca mal iluminava as bordas afiadas das rochas ao meu redor, mas encontrei meu caminho, como sempre fazia. Meus dedos deslizavam pelas paredes irregulares, cada uma delas sussurrando segredos de tempos antigos e passagens ocultas. O ar estava denso com o cheiro de terra úmida e expectativa. Eu podia sentir o gosto da promessa nele - a possibilidade do que estava por vir.


"Onde você está?", murmurei para a escuridão silenciosa, minha voz firme apesar da agitação no peito. "Vamos, Kaela, lembre-se do que ele disse: 'Olhe além do que está aí'."


Fiz uma pausa, deixando meus olhos se ajustarem, procurando a anomalia no padrão de pedra que revelaria a entrada. E, então, a respiração ficou presa em minha garganta quando a vi - um trecho onde a parede deveria estar inteira. Com um empurrão cuidadoso contra a superfície aparentemente sólida, senti que ela cedia.


"Finalmente", exalei, meu pulso acelerando com o triunfo.


A passagem se estreitava, adentrando mais profundamente a terra, e eu segui seu caminho sinuoso, confiante nos instintos que me mantiveram viva por tanto tempo. Um brilho suave começou a se filtrar pela distância, ficando mais claro a cada passo. Emergi em um espaço cavernoso e, diante de mim, estava a grandiosa entrada da Academia Stonegarden. Entalhes ornamentados emolduravam a enorme porta - símbolos de magia e sigilo entrelaçados.


Hesitei, subitamente consciente do peso da minha decisão. Esse limiar era uma linha entre mundos - a existência mundana que eu conhecia e essa nova vida repleta de conhecimento arcano. Cruzá-lo significava deixar tudo para trás, não que eu tivesse muito a abandonar. Mas, ainda assim, a dúvida me atormentava, sussurrando sobre todas as maneiras pelas quais isso poderia destruir a frágil esperança que eu apenas começara a nutrir.


"Será que realmente posso fazer isso?", perguntei ao silêncio ao meu redor. Não houve resposta, mas minha própria determinação se ergueu para enfrentar o desafio.


"Kaela Reign não desiste", disse, me fortalecendo. "Nem agora, nem nunca."


Então, com uma respiração profunda que parecia ser a primeira e a última, dei um passo à frente. A porta se abriu sem nenhum ruído, fosse ele de boas-vindas ou de mau agouro - não consegui decidir qual.


O mundo que me recebeu do outro lado tirou meu fôlego. Não se parecia em nada com as vielas de Gloomrift ou com a fúria ofuscante do Véu das Sombras. Meu coração disparou e, por um instante, fiquei paralisada, impressionada com a completa estranheza de tudo aquilo.


"Isso é real?", murmurei, minha voz carregada de admiração.


Era demais e, ao mesmo tempo, não era o suficiente; eu queria absorver cada detalhe, mas meus sentidos estavam sobrecarregados. O ar estava carregado de energia que vibrava contra minha pele, uma corrente subterrânea de poder que atraía e intimidava ao mesmo tempo.


"Bem-vinda, Kaela Reign", uma voz ecoou pelo espaço, embora não houvesse alto-falantes visíveis. "Sua educação começa agora."


Engoli em seco, com os punhos cerrados. Este lugar iria me moldar, me testar e talvez até me quebrar. Mas, apesar de tudo, um pensamento me ancorava: eu estava ali por escolha própria. Qualquer que fosse o desafio que este lugar reservasse, eu o enfrentaria de cabeça erguida.


"Vamos começar, então", disse, mais para mim mesma do que para qualquer outra pessoa, minha voz uma mistura de desafio e determinação.


E com essa declaração silenciosa ecoando em meu coração, dei meus primeiros passos em direção a um futuro desconhecido.
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Ao passar pelo arco imponente, um silêncio tomou conta do grande salão de Stonegarden. Meu coração disparou contra as costelas, quase tão alto quanto o eco do portão se fechando atrás de mim. Todos os olhares da sala - sessenta, talvez mais - se voltaram para mim. Era como se pudessem sentir o cheiro de Shadowhaven impregnado em mim, o fedor dos becos e as sombras grudadas na minha pele. Seus olhares eram como punhais, afiados e frios, buscando meus pontos fracos.


Nunca tinha visto ninguém de fora de Gloomrift antes, mas ali na minha frente estavam habitantes de três outros reinos: Solara, Verdantis e Frostholm. Todos parecidos comigo em alguns aspectos, especialmente na idade, mas tão diferentes em muitos outros.


Os alunos de Solara, a terra do sol eterno, foram os primeiros a chamar minha atenção. A pele deles parecia reluzir com o calor dos raios solares sob os quais cresceram. Seus olhos transbordavam energia, uma vitalidade que me fazia sentir ainda mais apagada e deslocada.


Não menos impressionantes eram os que claramente vinham de Frostholm, o reino gelado de Lyria. A pele alva, tão branca quanto as planícies nevadas de sua terra natal, aparecia sob vestes que variavam do preto azeviche ao prata gélido. Por fim, estavam os de Verdantis, o paraíso da floresta exuberante que compunha o último quarto desta terra. Eles se assemelhavam mais às pessoas com quem convivi toda a minha vida, mas todos vestiam verde, embora eu não soubesse se era por camuflagem ou saudade de casa.


Os únicos que se vestiam de preto eram os que vinham de Gloomrift, um lugar onde as cores eram inúteis nos dias sombrios e nas noites escuras como breu. Mas, mesmo entre eles, não vi ninguém que me trouxesse conforto. Esses não eram as pessoas de Gloomrift que eu conhecia. Eram das casas nobres, de famílias respeitadas, não das ruas.


Ao sobreviver nas ruas de Shadowhaven, era fácil esquecer que Gloomrift fazia parte de um reino maior: quatro reinos separados, unidos por uma monarquia. As mudanças de poder entre os reinos e as manobras políticas provavelmente foram ensinadas em detalhes na escola, mas eu tinha outras preocupações. Quando eu ia.


Mas agora, pela primeira vez na vida, desejei saber mais sobre a terra em que nasci e que, por uma reviravolta louca do destino, eu seria treinada para proteger.


"Mais carne fresca", alguém murmurou de um canto, sua voz cortando o silêncio.


A desconfiança era palpável, uma coisa viva que me envolvia enquanto eu me dirigia para o fundo, em direção a um banco de pedra que parecia tão pouco acolhedor quanto os alunos. O salão em si era uma maravilha - uma vasta caverna esculpida nas entranhas da terra. Brilhos misteriosos emanavam de cristais incrustados nas paredes, lançando sombras longas e dançantes sobre os entalhes fantásticos que retratavam batalhas e feras lendárias. Meus dedos coçavam para explorar cada ranhura e história oculta dentro delas, uma distração do peso de dezenas de olhares ainda fixos em mim.


"Não dê bola pra eles", sussurrei para mim mesma, tentando juntar os cacos da minha compostura como um manto ao meu redor. "Você está aqui por um motivo."


Um silêncio repentino e arrepiante caiu sobre o salão quando o grande mestre entrou. Ele se movia com uma graça que desafiava sua idade, com os cabelos prateados escorrendo pelas costas como um rio de luar. Suas vestes, de um azul profundo entrelaçado com fios de ouro, cintilavam a cada passo. Mas eram seus olhos que me cativavam - da cor do mercúrio, piscinas profundas que pareciam conhecer todos os meus segredos.


"Bem-vindos", ecoou a voz do homem, clara e imponente, reverberando na pedra, "a Stonegarden, onde seu verdadeiro teste começa. Vocês passarão a me conhecer como o Alquimista. Minha palavra é lei nestas paredes... e além delas".


"Para aqueles que não sabem", ele continuou, "o Reino de Lyria foi unificado há centenas de anos durante o reinado do Rei Eldrion. Conhecido como O Tecelão da Paz, Eldrion propôs um pacto entre os quatro reinos, prometendo proteção mútua e compartilhamento de recursos. Esse pacto foi selado com a construção desta mesma academia como um terreno neutro para treinamento e preparação contra ameaças externas." Seus olhos penetrantes pareciam encontrar cada um de nós. "Essas ameaças nunca foram tão reais."


Senti seu olhar passar por mim, causando um arrepio na espinha. Esse homem tinha meu destino em suas mãos e, ao mesmo tempo, eu me sentia atraída e repelida pelo poder que ele exercia. Que tipo de feitiçaria lhe permitia ver através da fachada de todos que ele via?


Ele estava diante de nós, sua voz era uma maré que varria a multidão, levando-nos às profundezas do propósito de Stonegarden. "Esta academia não foi construída como uma simples escola", ele começou, e eu senti o peso da história cair sobre meus ombros. "Ela foi forjada no fogo da necessidade, em meio ao caos dos reinos em guerra. Aqui, nós treinamos não apenas guerreiros ou magos, mas guardiões da paz, mantenedores do equilíbrio."


Ele caminhava lentamente à nossa frente, mãos cruzadas nas costas, as vestes roçando o chão de pedra. "Vocês foram escolhidos por seus talentos únicos, pelo potencial de exercer influência onde a força bruta falharia. Nas sombras, vocês se moverão despercebidos. Nos tribunais, suas palavras tecerão o destino. Vocês são a mão oculta que guia o rumo dos reinos, que mantém a frágil trégua pela qual nossos ancestrais derramaram sangue."


Endireitei-me, sentindo uma afinidade com essas palavras. Minha vida em Gloomrift havia sido prova de que era possível agir nas sombras, de que era possível provocar mudanças sem ser notado. A ideia de usar isso era estimulante.


"Não se iludam", continuou o Alquimista, seu olhar penetrando cada um de nós, "o caminho à frente está repleto de perigos". Ele fez uma pausa, deixando um silêncio pesado preencher a sala antes de prosseguir. "Muitos de vocês fraquejarão no primeiro ano. Poucos sobreviverão aos cinco anos completos."


Sussurros surgiram entre os alunos, mas me concentrei em cada palavra do Alquimista, tentando enxergar além do véu de medo que ele lançava. A morte era uma velha conhecida, que dançava pelas vielas de Gloomrift todas as noites. Mas aqui, era diferente - era uma promessa.


"Stonegarden foi construído para replicar as mesmas ameaças que vocês enfrentarão além destes muros. Os perigos internos são tão reais quanto os externos." Seus olhos cor de mercúrio se fixaram nos meus por um instante, e me perguntei se ele via minha determinação, minha prontidão para enfrentar os desafios que viriam.


"Cada lição aqui é um encontro com a mortalidade. Lembrem-se: a sobrevivência é um privilégio, não um direito. Proteger o reino é andar de mãos dadas com a própria morte."


"Aqueles que progredirem testarão sua inteligência no Campo de Provas." A voz do Alquimista ecoou pelo grande salão, reverberando nas paredes de pedra. "Projetado para recriar as paisagens de nossos diversos reinos, desde as provações escaldantes dos desertos de Solara até o frio cortante da tundra de Frostholm."


Um murmúrio se espalhou entre os alunos como uma névoa rasteira. Alguém atrás de mim cochichou: "Dizem que há um labirinto sob nossos pés. Mortal como o beijo de uma víbora".


"De fato", confirmou o Alquimista, como se ouvisse cada palavra sussurrada. "Sob seus pés há um labirinto criado a partir de seus piores pesadelos. Alguns de vocês conhecerão suas passagens perigosas. É dentro dessa teia de pedra e escuridão que aprenderão o verdadeiro significado do medo - e como superá-lo."


Meu coração disparou ao pensar nisso. Já havia percorrido os becos labirínticos de Gloomrift, mas isso era diferente. Este era o coração pulsante de Stonegarden, suas veias retorcidas onde muitos encontrariam seu fim.


"Não se enganem", continuou o Alquimista, seu olhar varrendo toda a sala, "Stonegarden os testará contra os elementos mais severos do nosso mundo. Vocês enfrentarão o abraço gélido de Frostholm e o calor sufocante das chamas de Solara. Apenas os que se adaptarem sobreviverão."


Senti o peso de suas palavras sobre nós. Sobreviver não era apenas uma questão de força; era uma questão de inteligência, de ser tão mutável quanto o próprio vento. Eu podia fazer isso. Precisava fazer.


O mais próximo de um sorriso que o homem à nossa frente poderia esboçar surgiu brevemente em seu rosto.


"E, é claro", disse ele, sem sorrir, "há os Mana Wraiths."


O silêncio na sala era palpável. Nunca tinha ouvido falar deles; não fazia ideia do que eram, mas a forma como as palavras saíram da boca do Alquimista não deixava dúvidas de que representavam a maior ameaça à minha sobrevivência.

